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Chuvas no RS: por que chove tanto no estado?; entenda as causas
Meteorologista explica que enchentes vão durar dias

O Rio Grande do Sul vive um dos maiores desastres climáticos de sua história. As fortes chuvas, que já
duram dias, causaram mortes, deixaram cidades debaixo d’água e ameaçam o rompimento de barragens.
Quais são as explicações para tanta chuva no estado?

Em entrevista à TV Brasil, o meteorologista e coordenador-geral de Operação e Modelagem do Centro
Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), Marcelo Seluchi, explica que o
fenômeno é resultado da junção de diversos fatores. Segundo ele, a onda de calor localizada na região central
do Brasil com alta pressão atmosférica leva à formação de ar seco e quente, que acaba por bloquear a
passagem das frentes frias para o norte do país.

Seluchi não descarta ainda que as chuvas sejam reflexo do El Niño, que está em etapa final, e de forma
indireta das mudanças climáticas, já que a atmosfera e os oceanos estão mais quentes, produzindo vapor
adicional para formação das chuvas. 

Até quando vai chover?

Seluchi prevê que os temporais ainda vão perdurar por dias, em razão de um fenômeno que ocorre no Oceano
Pacífico, chamado sistema de bloqueio, que influencia no Brasil. Nesse sistema, conforme o meteorologista,
uma situação atmosférica fica estagnada e persiste por dias. 

“Esta situação [chuvas], infelizmente, deve se manter, com poucas mudanças, pelo menos até sábado com
volumes muito elevados ainda, até superiores a 250 milímetros, especialmente na porção centro-norte do
estado”, disse. 

De acordo com a previsão, no domingo, as chuvas devem continuar, mas já começam a perder força. 

Conforme Seluchi, as frentes devem oscilar, podendo ir mais ao sul do continente, para o Uruguai, ou subir
para Santa Catarina. A partir daí, as chuvas devem ser menos volumosas e com período maior sem chuva. 

Terra encharcada

Seluchi alerta que o processo para absorção do volume de água também levará dias. 

Por causa das chuvas que atingem o Rio Grande do Sul, o Lago Guaíba, que banha a capital, Porto Alegre,
pode elevar em até cinco metros o nível até esta sexta-feira (5). 

Situação inédita



De acordo com Seluchi, o cenário pode ser considerado inédito para o estado e um dos maiores desastres no
país. 

Os volumes de chuva, diz o especialista, já foram registrados em outras partes do Brasil, porém não com
tanta abrangência territorial. 

“Esses volumes não são inéditos, mas a abrangência espacial da chuva seja inédita”, disse. 
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